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RESUMO 

 

O modo que o aluno aprende está condicionado às suas características internas, o que abre 

espaço ao estudo dos temperamentos nessa área, pois permite identificar singularidades no 

processo de aprendizagem dos discentes. O presente estudo tem como objetivo principal 

explicar a relação entre temperamento, método de aprendizagem e a motivação de estudantes 

de uma instituição de ensino superior do interior de Minas Gerais, na disciplina de 

Contabilidade Introdutória. Os resultados demonstraram a prevalência do temperamento 

fleumático, a observação reflexiva foi a mais frequente dentre os estilos de aprendizagem, 

caracterizado por uma abordagem analítica e introspectiva, mostrando assim, relação com o 

temperamento predominante. Em relação a motivação, a maioria dos alunos apresentou 

motivação integrada/intrínseca, associada à busca por benefícios futuros, como formação 

profissional e a melhoria da qualidade de vida. Ademais, a análise demonstrou que o 

temperamento se associa tanto ao estilo de aprendizagem quanto à motivação. 

 

Palavras-Chave: Temperamentos. Teoria da Autodeterminação. Métodos de Aprendizagem. 
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ABSTRACT 

 

The way students learn is influenced by their internal characteristics, creating opportunities 

for the study of temperament in the educational context, as it enables the identification of 

individual differences in the learning process. This study aims to explain the relationship 

between temperament, learning style, and motivation among students enrolled in an 

Introductory Accounting course at a higher education institution located in the interior of 

Minas Gerais, Brazil. The findings revealed a predominance of the phlegmatic temperament. 

Reflective observation emerged as the most prevalent learning style, characterized by an 

analytical and introspective approach, which is consistent with the predominant temperament 

identified. Regarding motivation, most students exhibited integrated/intrinsic motivation, 

associated with the pursuit of future benefits, such as professional development and an 

improved quality of life. Furthermore, the analysis demonstrated that temperament is 

associated with both learning style and motivation. 

 

Keywords: Temperament. Self-Determination Theory. Learning Styles. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

 

A aprendizagem é o processo em que o estudante interage com o mundo ao seu redor e 

absorve as informações desse processo (Silva; Neto, 2010). O temperamento é determinado 

pela estrutura psíquica do indivíduo, considerando suas preferências e origem familiar (Volpi, 

2012). Ele será fruto de uma composição pessoal, de procedência parental do ser, logo, cada 

indivíduo terá um temperamento distinto. Diante disso, o professor como um emissário do 

conhecimento deve estar atento às particularidades individuais de seus discentes (Lima, 2007). 

O temperamento juntamente com o aprendizado, são o resultado das experiências e 

percepções da vida do estudante, logo, o docente deve dar importância aos diferentes modos de 

aprendizagem de seus discentes para que eles obtenham um melhor desempenho acadêmico 

(Souza; Avelino; Takamatsu, 2017), e alcancem domínio na sua área de estudo. Segundo a 

teoria dos temperamentos de Hipócrates (460 a 730 a.C.), eles são divididos em sanguíneo, 

melancólico, fleumático e colérico. 

Devido às diferenças de criação, socialização tanto familiar, escolar, como trabalhista, 

o ser humano recebe informações e ele irá interagir com elas de formas diferentes, desse modo 

ele resolverá os conflitos de acordo com o seu estilo de aprendizagem individual (Kolb, 1987). 

Somada a essas diferenças já citadas, o temperamento deve ser levado em consideração durante 

o momento de aprendizagem, já que o temperamento é aquele que demonstra as peculiaridades 

de cada indivíduo e a forma que ele se relaciona com o mundo (Volpi, 2012). 

Conforme estudos anteriores como Araújo, et al (2014) o modo que o aluno aprende 

está condicionado às suas características internas, o que dá espaço ao estudo sobre os 

temperamentos nessa área, visto que eles são peculiaridades de cada indivíduo. Atenuantemente 

a isso, o estudo de Souza, Avelino e Takamatsu (2017), revela o modo como se ocorre o 

aprendizado para cada estudante, reforçando o fato de abordagens únicas devido a singularidade 

dos discentes, o que demonstra uma lacuna a ser estudada, como os temperamentos. 

Diante da apresentação, o presente estudo tem como objetivo principal explicar a relação 

existente entre temperamento, método de aprendizagem e a motivação de estudantes de uma 

instituição de ensino superior do interior de Minas Gerais, na disciplina de Contabilidade 

Introdutória I. E de forma acessória se busca, observar a percepção dos discentes em relação ao 

seu processo de aprendizagem e temperamento, já que os alunos demonstram diferentes formas 

de percepção, organização e retenção (Souza; Avelino; Takamatsu, 2017). Desse modo, a 
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pesquisa é motivada a responder ao seguinte problema de pesquisa como o processo de ensino-

aprendizagem e a motivação dos estudantes de contabilidade introdutória se associa ao 

temperamento individual? 

O presente estudo é motivado pela necessidade de explicitar a associação entre os 

temperamentos e o método de aprendizagem dos discentes da disciplina de contabilidade 

introdutória, visto que ela é uma das matérias iniciais da grade curricular, assim como base 

conceitual para outras disciplinas (Hofer; Peleias; Weffort, 2005). Esta pesquisa é de elevada 

relevância uma vez que ela vai tratar de temas que refletem no desempenho acadêmico e na 

vida profissional do discente. 

Esta pesquisa buscou identificar qual é a ligação entre a aprendizagem e o temperamento 

com a teoria da autodeterminação, e a partir disso permitir com que os docentes desenvolvam 

métodos de ensino-aprendizagem, para que o estudante obtenha um elevado aproveitamento do 

conteúdo e um melhor desempenho acadêmico. Além de explicitar qual é a influência dos 

temperamentos no ensino-aprendizagem e como a teoria da autodeterminação interfere.   

 

 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Temperamento e Teoria Humoral 

 

A teoria dos temperamentos tem origem na Grécia Antiga, com a proposta de Hipócrates 

(460 a.C. – 377 a.C.), considerado o pai da medicina. Sua teoria baseava-se no conhecimento 

empírico, isto é, na observação e na interação com o mundo. Em seus escritos, reunidos no 

Corpus Hippocraticum, Hipócrates apresenta a teoria dos quatro humores: bile negra, bile 

amarela, sangue e fleuma — fluidos corporais que, em diferentes proporções, afetariam a saúde 

e o comportamento humano (Martins; Silva; Mutarelli, 2008). 

Essa concepção foi aprimorada por Cláudio Galeno (129 a.C. – 217 a.C.) em sua obra 

Os Temperamentos. Para Galeno, os quatro humores estavam relacionados a qualidades 

específicas: a bílis amarela era quente e seca; o sangue, quente e úmido; a fleuma, fria e úmida; 

e a bílis negra, fria e seca. Quando em desequilíbrio, esses humores causariam doenças 

(Rodrigues, 2020). 
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Além disso, Galeno considerava que o ambiente — como o clima e a localização 

geográfica (por exemplo, viver próximo ao mar ou aos polos) — influenciava os humores e, 

consequentemente, o corpo humano. Essa interferência poderia afetar os atributos da alma, 

ainda que não alterasse o caráter do indivíduo (Rodrigues, 2020). 

A partir da associação entre os humores e os elementos naturais (fogo, terra, ar e água), 

Galeno definiu os quatro temperamentos clássicos: colérico (bílis amarela), sanguíneo (sangue), 

fleumático (fleuma) e melancólico (bílis negra). Cada um desses temperamentos apresentava 

características específicas e uma relação com aspectos como alimentação, práticas físicas e 

ambiente (Galeno, 2020; Mazioli, 2015). 

Embora a obra de Galeno se intitule Os Temperamentos, ele trata majoritariamente da 

relação entre humores e doenças, com pouca ênfase nos temperamentos como traços de 

personalidade. Ainda assim, fica evidente que a teoria dos temperamentos surge como um 

desdobramento da teoria humoral (Rodrigues, 2020). 

A partir da modernidade, os temperamentos passam a ser estudados sob uma nova ótica, 

mais voltada ao comportamento e à psicologia. Immanuel Kant, em sua obra Observações sobre 

o sentimento do belo e do sublime (1764), foi um dos primeiros a utilizar o conceito de 

temperamento com finalidade antropológica, descrevendo tipos humanos com base em padrões 

emocionais e comportamentais. 

Para Kant, o temperamento melancólico era nobre, constante e movido por princípios; 

o fleumático era insensível e pouco emocional; o sanguíneo era volúvel, amigável e impulsivo; 

e o colérico era vaidoso, egoísta e motivado por elogios. 

Com o avanço da ciência, surgiram explicações biológicas para os temperamentos. 

Estudos contemporâneos, como os de Ito e Guzzo (2002), apontam que os temperamentos têm 

base genética. Volpi (2012) complementa essa ideia, relacionando o temperamento à ação do 

sistema linfático e de hormônios específicos, o que, de certa forma, resgata o princípio da 

influência fisiológica proposto por Galeno. 

Segundo Teglasi (1995), os temperamentos são dimensões básicas da personalidade 

com fundamento biológico, explicando diferenças individuais no desenvolvimento humano. 

Para ele, os temperamentos oferecem uma estrutura útil para compreender essas variações. 

Shadrina et al. (2019) também descrevem os temperamentos com base em 

características comportamentais e emocionais. O melancólico seria sensível e profundo; o 
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fleumático, lento e resistente a mudanças; o colérico, intenso e enérgico; e o sanguíneo, 

multitarefas e ágil. 

Além disso, Quissanga et al. (2022) afirmam que o código genético influencia os 

temperamentos, os quais afetam o processo de ensino-aprendizagem. Por exemplo, o colérico, 

com sua força e dedicação, demonstrou ter uma aprendizagem mais rápida em suas pesquisas. 

Cada indivíduo possuiria um temperamento dominante e outros em menor escala, sendo o 

comportamento também moldado por fatores como cultura, educação, alimentação e ambiente 

social. 

Com base nisso, Lahaye (2018) propôs doze combinações possíveis de temperamentos, 

com um temperamento dominante seguido de um secundário: sanguíneo-colérico, sanguíneo-

melancólico, sanguíneo-fleumático, colérico-sanguíneo, colérico-melancólico, colérico-

fleumático, melancólico-sanguíneo, melancólico-colérico, melancólico-fleumático, 

fleumático-sanguíneo, fleumático-colérico e fleumático-melancólico. 

 

Figura 1 – Características dos temperamentos 

 
Fonte: Elaborado por Soares e Botinha (2022). 

 

Lahaye (2018) também identificou que os diferentes temperamentos influenciam os 

métodos de estudo. Os sanguíneos, se bem-motivados, podem ter bom desempenho, mas 

tendem à indisciplina. Os melancólicos são concentrados e têm facilidade com leitura e escrita. 

Os fleumáticos trabalham bem sob pressão, mas podem procrastinar. Já os coléricos se 

destacam em disciplinas como geografia e literatura, embora tenham dificuldades com tarefas 

longas — sendo mais eficazes em atividades curtas e diretas. 

 

2.2  Teoria da Autodeterminação 
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Segundo Deci e Ryan (1985), o ser humano é motivado intrinsecamente a realizar certas 

ações, e isso é visto em crianças e adultos. Os motivadores principais para suas ações são as 

experiências internas de cada indivíduo que acompanham o seu crescimento. O ser humano 

através seu contexto social pode apresentar características como proatividade e engajamento ou 

de forma oposta passividade e alienação (Ryan; Deci, 2000). 

“A motivação diz respeito à energia, direção, persistência e equifinalidade” que são 

aspectos relacionados à ação e pretensão de cada indivíduo. Ela (a motivação) é importante pois 

gera resultado, e se divide em extrínseca e intrínseca, a primeira tem relação a realização de 

uma atividade por um motivo externo, como por exemplo se livrar de uma punição ou receber 

algo em troca pela realização da atividade, ou até evitar que seja advertida. A motivação 

intrínseca, por sua vez, é quando o indivíduo possui uma disposição interna ou interesse, ou 

seja, ele faz porque ele se sente realizado por poder concluir a tarefa ou devido a satisfação de 

poder realizar uma tarefa e/ou até por ter um interesse na atividade a ser executada (Ryan; Deci, 

2000; Castro; Miranda; Leal, 2016; Castro et al., 2016). 

Devido às diferentes causas da motivação, a teoria da autodeterminação entra em cena 

para expor qual motivação está sendo exercida em determinado projeto ou tarefa (Ryan; Deci, 

2000). Para Zanelli et al. (2014 e p.183), a teoria da autodeterminação, “adota como princípio 

que o bem-estar é fruto de um comportamento intencional, autônomo (necessidade e interesses 

pessoais), autocontrolado (domínios cognitivo, afetivo e motivacional) e autorregulado (por uso 

de estratégias), que leva à autorrealização (integração adequada pessoa e ambiente). 

Essa teoria abrange outras quatro microteorias que são a teoria das necessidades básicas, 

teoria das orientações de causalidade, teoria da avaliação cognitiva e teoria da organização 

organísmica (Zanelli; Borges-Andrade; Bastos, 2014).  

A teoria das necessidades básicas, é determinada por uma hierarquia de necessidades 

para que o indivíduo possa atingir a autorrealização. Essa teoria também conhecida como teoria 

de Maslow, conta com uma pirâmide, onde mostra que as necessidades de nível mais baixo 

devem ser supridas antes das de nível mais alto. Essas necessidades são: fisiológicas - como 

respirar, comer, descansar; de segurança (perigo à vida, ausência de estabilidade); social 

(harmonia nas relações sociais, sentimento de pertencimento); estima (respeito, 

reconhecimento); e autorrealização (autonomia, independência, capacidade de realização). Essa 

teoria afirma que para as etapas superiores serem supridas, as inferiores devem ser satisfeitas. 

As quatro primeiras necessidades são supridas através de aspectos extrínsecos, ou seja, 
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externos, ao contrário da última necessidade que é satisfeita através do aspecto intrínseco de 

cada indivíduo (Periard, 2023). 

De acordo com Zanelli et al (2014), a microteoria das orientações de casualidade que se 

encontra dentro da teoria da autodeterminação, possui os critérios de autonomia e regulação. 

As orientações podem ser impessoais, pessoais controladas ou autodeterminadas, elas 

apresentam como características a inexistência de autonomia e de regulação extrínseca; 

regulação externa e ausência de autonomia; e intencionalidade e autonomia intrínseca, 

respectivamente. Além dessas tem a “motivação extrínseca integrada” que se encontra 

interiorizada ao indivíduo através de “normas e regras”. 

A motivação dentro da teoria da avaliação cognitiva pode ocorrer pela condição do 

ambiente em que o indivíduo está inserido, gerando assim a motivação extrínseca ou por 

condições internas do indivíduo, como interesses internos, que por sua vez geram a motivação 

intrínseca (Zanelli; Borges-Andrade; Bastos, 2014). 

A Teoria da integração organísmica, ou Organismic Integration Theory (OIT) 

contempla “as diferentes formas de motivação extrínseca e os fatores contextuais que 

promovem ou dificultam a internalização e integração da regulação para esses 

comportamentos” (Ryan; Deci, 2000). A desmotivação por sua vez é “o estado de falta de 

intenção de agir. Quando desmotivadas, as pessoas ou não agem ou agem sem intenção - eles 

apenas seguem os movimentos” (Ryan; Deci, 2000). 

 

Figura 2 – O continuum de autodeterminação mostrando tipos de motivação com seus estilos regulatórios, locais 

de casualidade e processos correspondentes 

Fonte: Elaborado por Ryan e Decy (2000), traduzido pelo autor. 

 

Do lado esquerdo da Figura 2, está a desmotivação que “é a falta de interesse” de modo 

que não há nada que motive o indivíduo (Santos; Botinha; Santos, 2018), podendo ter também 
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como uma das causas o sentimento de não se sentir competente para a atividade (Bandura, 1986, 

apud, Ryan, Deci, 2000), o que pode ter ligação com traços do temperamento como a 

inseguridade (Lahaye, 2018). Nesse comportamento onde se encontra a ausência de 

autodeterminação, o indivíduo não possui regulação, nem autonomia de acordo com a 

microteoria das orientações de casualidade, pois ele não possui motivação, devido a 

desintencionalidade ou falta de controle diante da atividade que deve ser realizada. 

Na motivação extrínseca, se encontram quatro tipos de regulações baseadas em Ryan e 

Deci (2000), como apresentadas na Figura 2, são elas: externa, introjetada, identificável e 

integrada. A regulação externa ocorre a partir de uma autonomia gerada no ambiente externo, 

através de recompensas ou punições externas, ou pela submissão a quem estabeleceu a 

atividade. Regulação introjetada por sua vez, sofre com uma relativa influência externa, pois 

seus processos regulatórios são as recompensas ou punições que o próprio indivíduo se impõe 

para a realização da atividade. A regulação identificável, é o oposto da introjetada, pois essa 

sofre com a influência interna, através da importância pessoal, valorização e conscientização 

do próprio indivíduo. Para encerrar a motivação extrínseca, a regulamentação integrada, 

acontece pela autonomia interna do indivíduo por meio de seu comprometimento consigo 

mesmo, ele atua de modo coerente até a realização da atividade. 

No lado direito da Figura 2 se encontra a motivação intrínseca, sua regulação é interna, 

assim como a autonomia. Ela se apresenta nos indivíduos por meio de processos que 

demonstram o seu interesse, satisfação inerente e prazer na realização da atividade. 

 

2.3  Metodologias e Estilos de Aprendizagem 

 

Os diferentes métodos de aprendizagem possuem grande relevância para docentes e para 

a academia, visto que os discentes apresentam diferentes formas para adquirir um conhecimento 

novo (Schmitt; Domingues, 2016; Claxton; Murell, 1987). A teoria a ser utilizada nessa 

pesquisa, é de David Kolb (1984), ela é denominada Teoria de Aprendizagem Experiencial. 

Nela Kolb contempla o desenvolvimento do indivíduo como um resultado do processo de 

aprendizagem (Cerqueira, 2000). 

A teoria da aprendizagem experiencial é uma perspectiva diferente que integra as teorias 

de Lewis, Dewey e Piaget sobre a aprendizagem. Nessa teoria aquilo que um indivíduo 

experiência, percebe, adquire de conhecimento e como se comporta nos ambientes interfere, 
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modifica e reformula a aprendizagem. Para essa teoria, a aprendizagem é um processo, nele ela 

pode ser modificada diversas vezes através da experiência, ou seja, em cada experiência o 

indivíduo aprende com a situação vivenciada e em novas situações ele utiliza o que foi 

aprendido, o que faz com que o indivíduo tenha uma expectativa/teoria antes da experiência, 

desse modo “toda aprendizagem é reaprendizagem” (Kolb, 1984). 

Para Kolb (1984), a aprendizagem não compromete somente a mente através de 

pensamentos e percepções, mas o organismo todo através dos pensamentos e percepções, 

sentimentos e comportamentos. Ela é “o principal processo de adaptação humana”, sendo ela 

mais ampla do que a sua associação a sala de aula e abrangendo todas as idades, desde a infância 

até a velhice. 

Dentro dessa teoria se enquadram quatro tipos de habilidades: conceituação abstrata 

(CA), experimentação ativa (EA), experiência concreta (EC) e observação reflexiva (OR). 

Essas habilidades são representadas por meio de duas dimensões, a primeira tem dois extremos 

que são a experiência concreta e a conceituação abstrata, a segunda dimensão por sua vez 

apresenta as extremidades, experimentação ativa e observação reflexiva (Kolb, 1984).  

Conforme a descrição de Kolb (1984), a conceituação abstrata (CA) é a qual o indivíduo 

possui a habilidade de produzir conceitos integrados, as suas observações são teorias com 

lógicas consistentes. Na experimentação ativa (EA) o indivíduo é apto para utilizar essas teorias 

que ele cria na resolução de problemas e tomada de decisão. A experiência concreta (EC) ocorre 

com o envolvimento do indivíduo, sem preconceitos com a experiência a ser vivenciada e na 

habilidade de observação reflexiva (OR) o indivíduo a partir de diversos prospectos analisa e 

pondera as suas experiências. 

Essas habilidades podem assim como os temperamentos se combinarem, sendo elas: 

experiência concreta e observação reflexiva, chamada de divergente, onde além das 

características já apresentadas, os indivíduos que apresentam essa habilidade também 

demonstram tolerância em relação a situações complexas ou incertas e flexibilidade. Outra 

combinação seria a conceituação abstrata e experimentação ativa, designadas convergente, 

esses indivíduos por sua vez possuem uma forma lógica de pensar para encontrar uma solução 

(Kolb, 1984), acomodador sendo experiência ativa e experiência concreta e assimilador 

contando com a observação reflexiva e conceituação abstrata (Kolb, 1984 apud Schmitt, 

Domingues, 2016).  
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3  ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

 

A presente pesquisa adota a abordagem descritiva para investigar a relação entre 

aprendizagem, temperamento e motivação, pois busca a relação entre essas duas variáveis. Para 

a abordagem do problema ela será enquadrada como quantitativa. 

A população adotada foi composta por 104 discentes do curso de Ciências Contábeis, 

matriculados na disciplina de Contabilidade Introdutória I, dos turnos integral e noturno do 

semestre 2024/1. Estimava-se 52 alunos em cada turno, no entanto, a amostra de respondentes 

foi de 77 participantes e, após a exclusão das respostas incompletas, obteve-se uma amostra 

final de 68 respondentes. A amostra selecionada foi não probabilística e por conveniência, 

devido o acesso facilitado aos alunos participantes e e pela limitação do tempo em que os 

questionários poderam ser aplicados. Esses dados foram coletados através de questionários 

sobre o tema (temperamentos, aprendizagem e motivação).  

O modelo do questionário adotado na pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da 

instituição, suas questões foram fechadas e a aplicação realizada de forma presencial e impressa 

ao final da realização de uma atividade sem relação com a pesquisa aplicada pelo docente da 

disciplina. A coleta de dados através do questionário foi anônima e durou de 15 a 30 minutos. 

A análise dos resultados foi realizada através da tabulação das respostas coletadas, com análise 

estatística/descritiva.  

O questionário foi dividido em quatro blocos: (i) o primeiro com questões sobre o perfil 

do respondente (gênero, período do curso, idade, ocupação, atividade acadêmica, estado civil, 

escola do ensino médio); (ii) o segundo bloco com questões sobre a teoria da autodeterminação, 

buscando identificar os tipos e níveis de motivação do estudante, sendo as questões baseadas 

no instrumento derivado da versão brasileira da Escala de Motivação Acadêmica (EMA) 

proposta por Guimarães e Bzuneck (2008); (iii) o terceiro bloco com questões sobre os estilos 

de aprendizagem, sendo as questões baseadas no Inventário de Estilo de Aprendizagem de Kolb 

(CCMD-UFPB, 2024); (iv) o quarto bloco com questões baseadas em múltiplos instrumentos 

de identificação dos temperamentos (Marsili, 2018; LaHaye, 2018; Hock, 2019; Open-Source 

Psychometrics Project, 2019; Bennett; Bennett, 2020). 

 



xiv 

 

  

 

 

4  ANÁLISE DE RESULTADOS  

 

 

Após o recolhimento dos dados dos estudantes da graduação do curso de Ciências 

Contábeis de uma UF (universidade federal), foi possível chegar a constatações sobre o 

temperamento, o método de aprendizagem e a característica da motivação dos discentes 

participantes da amostra, contando com 77 respondentes, sendo 32 deles indefinidos em relação 

às teorias.  

O Gráfico 1 apresenta a porcentagem de estudantes da amostra tendo como relação a 

teoria da aprendizagem experiencial, constituída pelas habilidades: conceituação abstrata, 

experimentação ativa, experiência concreta e observação reflexiva.  

  
Gráfico 1 – Caracterização dos estudantes pela teoria da aprendizagem experiencial 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

Conforme é apresentado a Observação Reflexiva foi a que apresentou maior incidência 

(37%), essa por sua vez é conceituada como um aprendizado através de tentativas, reflexão, e 

julgamento tendo como base o que foi observado. Na sala de aula esses estudantes tendem a 

apresentar um maior desenvolvimento no conhecimento, adotando a função de observar, além 

de apresentar a tendência de introversão (Dantas, 2011). Essas características podem ser 

justificadas pela relação com o temperamento mais encontrado na amostra (Gráfico 5), que 

apresenta como característica a observação.  

O Gráfico 2 mostra a relação do método de aprendizagem com o gênero do discente, 

onde-se evidencia a prevalência da habilidade de Observação Reflexiva entre ambos os gêneros, 

mas com um segundo destaque no gênero feminino para a Experimentação Ativa, também 
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apresentado no gráfico 1 (28%) onde essa habilidade é encontrada em destaque entre os 

estudantes. 

 

Gráfico 2 – Relação entre gênero e método de aprendizagem 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

Fazendo relação à participação em atividades acadêmicas (PET, IC, Monitoria, Liga), o 

gráfico 3 apresenta uma diferenciação, para os estudantes que exercem uma das atividades 

citadas acima o melhor método de aprendizagem é a Experimentação Ativa, que é caracterizado 

como resolvedor de problemas a partir de teorias que ele próprio cria. Por sua vez os demais 

estudantes e, que compõe a maior parte da amostra, expressam a Observação Reflexiva como 

predominante.  

 

Gráfico 3 – Relação entre participação em atividades acadêmicas e método de aprendizagem 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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 Cabe destaque que nenhuma das análises realizadas tendo como base a amostra 

coletada, apresentou como método de aprendizagem a Experiência Concreta. Sendo a EC, a que 

apresenta o envolvimento sem julgamentos do estudante no processo de aprendizagem (Kolb, 

1984). 

O Gráfico 4 apresenta a quantidade de participação por motivação dos estudantes da 

amostra. Verificou-se que 60% dos participantes apresentaram com significância a motivação 

integrada, subseguida da motivação introjetada. A Integrada contempla a escolha do estudante 

com base nos benefícios da realização do que lhe foi atribuído como obrigação, daquilo que 

venha em retorno (Guimarães, 2008), conforme Leal et al. (2012) “a obtenção do diploma e das 

possibilidades por ele proporcionadas, quais sejam, emprego, melhor remuneração, qualidade 

de vida, prestígio, etc”, são os benefícios retornados aos discentes.  

 

Gráfico 4 – Nível de motivação dos estudantes 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

O último objeto de estudo da atual investigação foi o levantamento dos temperamentos 

dos estudantes. O Gráfico 5 apresenta com preponderância o temperamento fleumático (38%), 

seguido do sanguíneo (21%), onde mostra um contraste com pesquisas anteriores como Soares 

e Botinha (2022) em que a sua amostra apresentou os demais temperamentos – melancólico e 

colérico como dominante. Cabe ressalva no fato de que para ambos os gêneros da presente 

pesquisa o temperamento que prevaleceu (fleumático) foi o mesmo.  

 

Gráfico 5 – Temperamento dos estudantes 
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Fonte: Elaboração Própria. 

 

A Tabela 1 apresenta a relação entre temperamento, autodeterminação e estilo de 

aprendizagem. Nela é possível observar a ligação entre a aprendizagem e o temperamento coma 

teoria da autodeterminação. 

 

Tabela 1 – Relação entre temperamento e determinação, e temperamento e estilo de aprendizagem. 

Temperamento/ 

Autodeterminação  Obs.  

Freq. 

Rel.  

Temperamento/ Estilo 

Aprendizagem  Obs.  

Freq. 

Rel.  

 Fleumático  26     Fleumático  26     

Externa  1  3,8%  Conceituação Abstrata  4  15,4%  

Identificável  2  7,7%  Experimentação Ativa  6  23,1%  

Integrada/Intrínseca  14  53,8%  n  2  7,7%  

Introjetada  9  34,6%  Observação Reflexiva  14  53,8%  

 Sanguíneo  14     Sanguíneo  14     

Identificável  2  14,3%  Conceituação Abstrata  5  35,7%  

Integrada/Intrínseca  10  71,4%  Experimentação Ativa  3  21,4%  

Introjetada  2  14,3%  n  1  7,1%  

         Observação Reflexiva  5  35,7%  

 Melancólico  11     Melancólico  11     

Identificável  1  9,1%  Conceituação Abstrata  2  18,2%  

Integrada/Intrínseca  8  72,7%  Experimentação Ativa  5  45,5%  

Introjetada  2  18,2%  n  1  9,1%  

         Observação Reflexiva  3  27,3%  

 Colérico  11     Colérico  11     

Desmotivação  1  9,10%  Conceituação Abstrata  5  45,5%  

Identificável  2  18,20  Experimentação Ativa  2  18,2% 

Integrada/Intrínseca  5  45,50  n  4  36,4% 

Introjetada  3  27,30           

 n  6     n  6     

Identificável  1  16,7%  Experimentação Ativa  3  50,0%  

Integrada/Intrínseca  4  66,7%  Observação Reflexiva  3  50,0%  

Introjetada  1  16,7%           

Total Geral  68     Total Geral  68     

Fonte: Elaboração Própria. 
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Conforme é demonstrado na tabela o temperamento fleumático apresenta a 

autodeterminação integrada/intrínseca (53,8%), seguida pela introjetada (34,6%), esses tipos de 

motivação podem estar fortemente ligados à características apresentadas por esse 

temperamento, como a tendência à passividade e a necessidade de conexão com o que lhe está 

sendo cobrado. Relacionando ao estilo de aprendizagem, esses discentes apresentaram a 

observação reflexiva (53,8%) sucedida pela experimentação ativa (23,1%), esse estilo converge 

com as características desse temperamento nos âmbitos da reflexão e observação.  

Os alunos identificados com o temperamento sanguíneo demonstraram de acordo com 

a teoria da autodeterminação, a motivação integrada/intrínseca (71,4%), o que se justifica pela 

sua característica como hedonia na realização da atividade, interesse e satisfação que podem 

ser atrelados à impulsividade desse temperamento. Em relação ao estilo de aprendizagem 

ocorreu uma convergência, onde esse grupo apresentou igualmente a conceituação abstrata e 

observação reflexiva como estilo dominante (35,7%), esses estudantes apresentam esse estilo 

devido ao fato de que quando expostos a teorias e interações sua aprendizagem é eficiente, o 

que é justificado pela comunicação e extroversão desse temperamento.  

O temperamento melancólico é caracterizado pela autodisciplina, comprometimento 

interno e por ser movido por princípios, os acadêmicos que apresentaram esse temperamento 

congruentemente demonstraram a motivação integrada/intrínseca (72,7%), a qual é descrita 

como alto comprometimento interno e busca por coerência pelo discente, onde o mesmo possui 

disposição interna, intrínseca, pois tem satisfação na realização da atividade. Na amostra os 

estudantes melancólicos aprendem através da experimentação ativa, o que é pertinente ao seu 

temperamento em virtude da observação, característica presente nesse estilo de aprendizagem, 

e do caráter analítico do melancólico. 

Os discentes classificados como coléricos apresentaram a motivação 

integrada/intrínseca (45,5%). Tal dado pode ser justificado pelas características desses 

discentes como paixão (Shadrina et al., 2019) e dedicação (Quissanga et al., 2022), as quais se 

conciliam pela satisfação inerente, o prazer e a autonomia interna, características dessa 

motivação, quanto ao estilo de aprendizagem mais apresentado por esse grupo, foi encontrado 

a conceituação abstrata, esses dados agrupados podem ser justificados pelas caraterísticas 

desses alunos como energia e liderança inata que convergem com os aspectos como foco no 

resultado e praticidade desse estilo. 
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Em última análise os discentes com temperamento não identificado, revelaram 

motivação integrada/intrínseca como dominante, e no estilo de aprendizagem, experimentação 

ativa e observação reflexiva, essas teorias se interligam pela autonomia interna do indivíduo 

onde ele aprende na execução, ou seja, ele cria teorias para a resolução de problemas e tomada 

de decisão. 

Ao final foi realizado um questionário considerando o nível de motivação de zero patra 

totalmente desmotivado e cinco para totalmente motivado em relação a disciplina. 

 
Gráfico 6 – Relação Motivação com Estilo de Aprendizagem e Temperamento 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Os discentes que se enquadram na experimentação ativa (23,53%) foram os que 

apresentaram maior motivação, nesse estilo de aprendizagem o indivíduo desenvolve teorias e 

as utiliza na solução de problemas e tomada de decisão. A menor motivação é a dos alunos que 

aprendem através da observação reflexiva (32,35%), onde o aprendizado ocorre através de 

tentativa e reflexão.  

No Gráfico 6 os discentes classificados como coléricos apresentaram o maior nível de 

motivação, o que é associado à característica energética, ativa e produtiva desse temperamento. 

Os melancólicos apresentaram a menor motivação, devido a sua uniformidade e ações lentas e 

passivas.  

Os dados gerados no Gráfico 6 evidenciam a relação entre a motivação, o estilo de 

aprendizagem e o temperamento. Os dados indicam que o estilo de aprendizagem mais 

motivado é experimentação ativa, porém ele apresenta 23,53% dos alunos com temperamento 

identificados, em contraste com o estilo de aprendizagem menos motivado 32,35%, isso ocorre 

devido os resultados gerados no Gráfico 5, onde o temperamento fleumático é o mais incidente 

e o colérico, menos. Portanto, é notável que o temperamento tem relação com os estilos de 

aprendizagem, e a motivação do estudante. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 

Diversos fatores influenciam o processo de aprendizagem (Kolb, 1987). Nesse contexto, 

esta pesquisa teve como objetivo principal analisar a existência de relações entre o estilo de 

aprendizagem dos discentes, seus temperamentos e sua motivação acadêmica. Para a análise, 

foi adotada uma abordagem descritiva e quantitativa, com uma amostra não probabilística por 

conveniência composta por 68 discentes do curso de Ciências Contábeis, utilizando 

questionários aplicados de forma presencial e impressa. Os dados coletados foram analisados 

por meio de tabulação, análise estatística descritiva e correlações, permitindo identificar 

padrões e associações entre as variáveis estudadas. 

A partir da amostra os resultados analisados foram satisfatórios para demonstrar a 

relação entre as teorias analisadas, através das definições e os dados das teorias e amostra. Os 

discentes amostrados apresentaram prevalência do temperamento fleumático (28%) em relação 

aos estilos de aprendizagem, a observação reflexiva foi a mais frequente (37%), a qual é 

caracterizada por uma abordagem analítica e introspectiva, mostrando assim ter relação com 

esse temperamento. Destaca-se que a experimentação ativa foi mais recorrente entre estudantes 

envolvidos em atividades acadêmicas complementares, como PET (Programa de Educação 

Tutorial) e monitoria, o que condiz com o contexto desses estudantes em pesquisa e extensão, 

onde a teoria se une a prática. Em relação a motivação, a maioria dos alunos (60%) apresentou 

motivação integrada/intrínseca, associada à busca por benefícios futuros, como formação 

profissional e qualidade de vida (Guimarães, 2008). 

Portanto a análise demonstrou que o temperamento influencia tanto o estilo de 

aprendizagem quanto a motivação. Como foi apresentado, os fleumáticos alinharam-se à 

observação reflexiva (53,8%) e à motivação integrada/intrínseca (53,8%), refletindo sua 

tendência à passividade e reflexão. Já os coléricos, mais energéticos, apresentaram maior nível 

de motivação e preferência pela conceituação abstrata (45,5%), enquanto os melancólicos, 

embora disciplinados, mostraram menor motivação, possivelmente devido a sua natureza 

calma. A partir disso nota-se a interdependência entre as características individuais, métodos 

de aprendizagem e nível de motivação, para o acadêmico. 

Através da análise e posterior resultados, busca-se por meio desta pesquisa contribuir 

para a literatura com o estreitamento da relação entre as teorias analisadas, trazendo 
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aprofundamento nos temas, para que sirva de apoio para um processo de ensino mais 

consciente, assim como para o conhecimento do discente sobre como ele aprende e se relaciona 

com o ambiente ao redor, de forma que o período acadêmico seja proveitoso e enriquecedor 

para ambas as partes do processo de ensino-aprendizagem. Além disso, espera-se que limitações 

no conhecimento gerados pela singularidade temperamental sejam superadas de modo que a 

educação seja mais acessível e significativa, gerando profissionais mais bem capacitados, de 

modo que conhecendo a si, eles possam retribuir para a sociedade o conhecimento adquirido. 

Em relação as delimitações, parte dos participantes da amostra não entenderam ou por 

falta de atenção não souberam responder ao questionário integralmente, apesar de durante a 

aplicação uma pessoa ter estado a disposição para tirar dúvidas. Sugere-se para pesquisas 

futuras, a ampliação da amostra para outros cursos, outros períodos e outras instituições de 

ensino, e para outros níveis de ensino dentro do sistema educacional, para a comparação e 

análise dessas diferentes áreas de ensino. 
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